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                      SOS PRISÕES



Ex.mo. Senhor

Procurador Geral da República

Lisboa, 5-1-2004
N.Refª n.º 46/apd/03

Assunto: Pedido de audiência

No finzinho do ano o nosso dirigente, António Alte Pinho, recebeu uma acusação contra si desenvolvida pelos serviços que V.Exa superiormente superintende, com o NUIPC: 2360/02.OTD.LSB-02 (4ª secção). Tal acusação dirige-se-nos directamente, à nossa actividade associativa. Por isso nos causou perplexidade a escolha daquela pessoa (porque não outra?) como arguido.

Independentemente da mágoa que nos inspira o contraste entre o tratamento que temos observado acontecer conforme os casos, umas vezes excesso de zelo outras vezes incoerente ligeireza, que temos razões para pensar terem origem em preconceitos sobre o que se passa nas prisões – que é o nosso campo de actuação privilegiado – gostaríamos de ter oportunidade de compreender o sentido da actuação de V.Exa. e dos vossos serviços, tomando como exemplo este caso. 

Do nosso ponto de vista, trata-se de um ataque à democracia, isto é à liberdade de expressão, de associação e de denúncia pública, responsável, de graves entorses ao primado do Direito na sociedade portuguesa. Temos a certeza ser tal desígnio o oposto das intenções de V.Exa. Por isso lhe pedimos que considere a possibilidade de nos disponibilizar uma audiência, em que se possa clarificar a situação da nossa actividade cívica, que tem sido (e pretende continuar a ser) de denúncia sistemática, tanto quanto nos permitem as capacidades, das ilegalidades e atrocidades que fazem das prisões portuguesas um exemplo institucional particularmente negativo. 

Infelizmente, em Portugal, somos a única associação que trabalha livremente em produzir opinião e pressionar as entidades competentes com o fim de ultrapassar a actual situação de vergonha nacional. Temos sido perseguidos de muitas maneiras. Nunca tendo o MP como acusador.

Esta situação suscitou uma reflexão mais de fundo sobre o que possa ser o interesse do Estado nos dias de hoje. Aproveitamos a oportunidade para adiantar argumentos, em anexo.
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